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RESUMO

Ulva intestinalis (Ulvales – Chlorophyta) é uma macroalga marinha de média dimensão, filamentosas, gelatinosa, de cor verde claro brilhante, formando talos tubulares não ramificados. Suporta baixas salinidades, sendo possível encontra-las em regiões de estuário e em zonas de ocorrência de água doce. Bem nutritiva, possui aroma e sabores fortes a mar, utilizada crua em diversos pratos. O presente trabalho teve por objetivo comparar a taxa de crescimento e proteína da alga U. intestinalis sob o efeito da lâmpada LED (Light Emitting Diode) 5000 K (tratamento) e lâmpada fluorescente branca fria (controle). O experimento foi conduzido em triplicata com delineamento inteiramente casualizado durante 21 dias em incubadoras BODs, mantendo temperatura de 21,5 ± 2 ºC e fotoperíodo de 12 h. O meio de cultura foi composto por água do mar esterilizada enriquecida com solução de nutrientes de von Stosch mantidas sob irradiância de 20 ± 2 μmol m -2 s -1. Semanalmente foi realizada a análise de crescimento por meio de determinação da biomassa fresca e reposição do meio de cultura. Ao fim do cultivo foram medidos a concentração de proteínas em ambos grupos de amostragem. Para análise dos resultados obtidos no experimento foi realizada análise de variância (ANOVA) pelo teste Tukey (Assistat 7.7). As algas expostas à luz LED apresentaram taxa de crescimento de 8,62 ± 0,79 mg.dia-1 enquanto em resposta a luz fluorescente a taxa foi de 6,36 ± 0,83 mg.dia-1, indicando ausência de diferença significativa (F = 6,293 e p = 0,066) entre os tratamentos. A concentração de proteínas totais das algas expostos a luz fluorescente foi de 3,62 ± 1,46 mg.g-1 e as algas expostas à luz LED 3,71 ± 1,51 mg.g-1, não indicando diferença significativa (F = 0,0048 e p = 0,948) entre os tratamentos. Os resultados obtidos demonstram potencial similar de produção de biomassa e concentração de proteínas de U. intestinalis em resposta a utilização de lâmpada fluorescente e de LED, sendo o último mais eficiente visto que apresenta consumo energético inferior e maior vida útil, proporcionando assim melhor custo-benefício para produção tanto de biomassa quanto de proteínas da macroalga. 
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